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Sinopse

Melinda definitivamente estava ficando louca. O que mais poderia pensar quando os gatos da clínica veterinária onde trabalhava começaram a falar com ela dizendo que iria surgir uma pessoa especial em sua monótona e vazia vida?
- Com licença senhor, mas suas bolas estão balançando em meu rosto.
Melinda soprou no brinquedo de pena que obstruía sua visão do cliente.

Minx riu dela e disse:

“Ele é o tal que mencionei para você, Mel. Viu? Falei para você que ele logo estaria aqui.”
Ela fulminou com os olhos o gato siamês que estava em cima do balcão, ainda recusando-se a acreditar que os gatos da Clínica Veterinária Southtown haviam começado a conversar com ela. Ela estava simplesmente tendo um esgotamento nervoso. 

Eram os feriados. Amanhã era Natal, ela estava trabalhando como uma louca nas últimas semanas e realmente precisava de um descanso.

Para fazer o quê, ela não fazia ideia. Provavelmente passar outro Natal sozinha. Era deprimente não ter nenhum parente vivo, e seus amigos estavam todo ocupados. Oh bem, não que isso fosse ser diferente de qualquer outro Natal.

- Desculpe. - respondeu a sexy voz masculina cujo dono ela ainda não podia ver o rosto. - É o brinquedo favorito do meu gato. Pensei em trazer isto junto assim Jasper não teria um ataque na hora de tomar as vacinas.
A voz enviou calafrios na sua espinha. Ela moveu a vara com os brinquedos pendurados para longe do seu rosto e teve seu primeiro vislumbre do homem mais bonito que ela já vira.

“Ele não é o máximo?”

Ela ignorou o gato que realmente não poderia estar conversando com ela, e disse:

- Em que posso ajudá-lo, senhor?
- Meu nome é Jared Smith. Tenho hora marcada. Este é meu gato, Jasper.
O gato persa espreguiçou, mostrou suas garras e prontamente esfregou-se contra o braço dela. 
“Ouça o que Jared tem a dizer. Ele tem uma proposta para você.”

Excelente. Agora os gatos dos clientes estavam conversando com ela também. Ela precisava de umas férias. 
-Venha comigo senhor.
Ela saiu de trás do balcão e sinalizou para o estranho alto que era lindo demais para ser real. Ele caminhou próximo a ela, acariciando Jasper de maneira suave e sensual que imediatamente a fez desejar que ele estivesse acariciando ela ao invés do gato.

Sim, definitivamente precisava de umas férias. Em algum lugar tropical, com funcionários seminus nas cabanas que a acariciariam durante todo o dia.

Quando ela voltou-se para Jared, uma sobrancelha escura arqueou-se e ela notou pela primeira vez que seus olhos eram purpúreos. Purpúreos. Da mesma cor que as bolas de pena que balançavam na vara.

Uau.

Assim que ela fechou a porta da sala de exame, ele deu um sorriso largo e disse:

- Tenho um motivo particular para estar aqui.
A mente dela não registrou o que ele quis dizer. 
- Huh?
- Eu estou aqui por sua causa.
Ela virou-se, pensando que o Dr. Da clínica tinha acabado de entrar. Ela percebeu que eles estavam a sós na sala. 
- Você está aqui por minha causa?
- Sim.

- Eu não entendo.
- Claro que você não entende. Mas eu estou aqui para mostrar a você. Segure isto.
Ele entregou a vara com os brinquedos peludos para ela. Assim que ela tocou naquilo, uma névoa fina encheu a sala de exame. Melinda franziu o cenho, não entendendo o que estava acontecendo. Cores purpúreas tremeluziam a sua frente. Sentiu uma coisa engraçada no corpo, como se seu estômago estivesse se contorcendo. Sentiu uma vertigem e agarrou-se ao balcão para não cair. 

Então ela sentiu-se leve e flutuando na escuridão, seu corpo caindo no espaço. 

Ela desmaiou. Obviamente. Que situação humilhante.

Na mesma rapidez que começou, parou. Ela piscou para focalizar seus olhos, porque o que ela viu não podia ser verdade. 

Não estava mais na clínica. Estava em alguma sala estranha. Como uma loja ou algo parecido, com material estranho ao redor. Frascos farmacêuticos, varas longas de tamanhos variados e cubículos atrás de um balcão de madeira muito, muito velho.

A vara com os brinquedos peludos vibrava em sua mão. Jogou-a no balcão.

- Isto é seu.
Moveu-se rapidamente em direção da voz profunda atrás dela para deparar-se com Jared, debruçado contra uma viga de madeira espessa e sorrindo largamente.

- O que é meu?
- Sua vara mágica.
Ela voltou-se para o brinquedo de gato e a seguir de volta para ele, sua mente muito confusa para processar uma coisa tão absurda. 
- Em primeiro lugar, o que aconteceu, segundo, onde estou, e terceiro, que diabo você está falando?
Ele caminhou em direção a ela. Ela recusou-se a achar seu caminhar atraente. Mesmo que fosse muito sexy. Sem dizer uma palavra ele acenou em direção à outra sala. 

Ela o seguiu. Por que não? De qualquer maneira tudo isso era um sonho estranho mesmo. 

Eles entraram em uma cozinha antiquada onde Jared colocou uma chaleira de chá em um fogão branco antigo. Ele fez um sinal para que ela sentasse à enorme mesa de carvalho no meio da cozinha. Ela se jogou em uma cadeira, de repente sentindo seu corpo fraco.

- A vertigem passará. É o portal que faz isto. Aconteceu comigo nas primeiras vezes também.
- Portal.
- Sim.
- Eu nem vou perguntar.
- Não precisa. Eu explicarei tudo para você assim que preparar um chá.
Chá parecia uma boa ideia. Chá imaginário, isso que seria, porque ela havia desmaiado, sem dúvida nenhuma batera a cabeça na mesa de exame, e ou estava inconsciente ou em coma. Poderia, da mesma forma, aproveitar o sonho enquanto pudesse.

Jared serviu a água fumegante em uma xícara com algum tipo de mistura de chá azul esverdeado. Ainda bem que isto era um sonho porque em sua realidade ela jamais beberia algo que tivesse aquela aparência.

- Confie em mim. -ele disse, entregando-lhe a xícara. - É bem gostoso.
Hah hah. Parecida com sopa de ervilha. Mas bebericou aquilo de qualquer maneira, surpreendendo-se com o sabor adocicado. 
- Tem gosto de algum tipo de fruta misturada com o chá.
Ele puxou uma cadeira próxima a dela e sentou-se, seus olhos purpúreos focados em seu rosto. 
- Algo parecido.
O chá a aqueceu, fluindo do seu peito, pelos seus braços, acomodando-se no meio antes de deixá-la escandalizada ao chegar entre as suas pernas. Ela olhou para Jared em choque.

Ele encolheu os ombros. 
- Um efeito secundário muito bom, você não acha?
Como ele sabia o que ela estava sentindo estava além de sua compreensão, mas de qualquer maneira isto não era realidade. E ela recusou-se a responder sua pergunta.

Ela colocou a xícara de chá na mesa, olhando-o intensamente como se visse brotar chifres nele. 
- Ok, agora explique onde estou. – “Além de em um sonho.” Pensou.
- Em minha loja.
- E onde fica a sua loja?
- Difícil de explicar.
- Tente.
- Não é tanto onde, mas quando.

Ela revirou seus olhos para ele. 
- Você ao menos explicaria isto para mim? Eu estou morrendo de curiosidade para saber. Normalmente não tenho sonhos tão reais.
Ele se debruçou próximo a ela, seus olhos purpúreos escurecendo. Tão perto que ela sentiu seu cheiro. Almiscarado, misterioso, sensual. 
- Isto não é um sonho, Melinda. É a sua nova realidade.
Sua mente tentou focar qualquer coisa menos seus cabelos pretos como a asa da graúna, seus cílios escuros, pontiagudos que eram tão longos que se encostavam em sua sobrancelha, o cheiro dele, o modo como seus olhos pareciam hipnotizá-la, o modo que seu corpo reagia a ele. 
- Realidade. Certo.

Somente em seus sonhos encontraria um sujeito capaz de surpreendê-la e excitá-la sem ao menos encostar nela.
Ele estendeu o braço, sua mão roçando o antebraço dela. Seus dedos tocando de leve nos pelos de seu braço, e então ele deu um beliscão nela. Com força.

- Ai! Meu Deus, isso machuca, seu bastardo!
Ele franziu os lábios. 
- Só estava tentando provar que você não está sonhando.
- Bem, inferno! -Ela esfregou seu braço, ainda recusando-se a acreditar no que ele estava dizendo. 

Jasper, o gato de Jared, esfregou-se nas pernas dela antes de pular sobre a mesa. 
“Acredite nele, Melinda. É verdade.”

- Oh, por favor. Agora o gato fala comigo novamente.
- Assim como todos os gatos na clínica vinham falando com você na última semana, não é verdade?
E como ele soube disto?

- Eu soube porque eu iniciei isto. Era o seu momento.
Uma realidade assustadora começou a intrometer-se no contentamento de seu sonho. 
- O que você quer dizer com meu momento?
- Eu estava precisando de um novo aprendiz. Escolhi você. Você deveria sentir-se muito honrada, na verdade. Foi uma decisão difícil.
- Aprendiz? Que tipo de aprendiz?
- Eu sou Jared, Mestre dos Magos.
- Mago, como uma bruxa?
Ele franziu o cenho. 
-Não. As bruxas são mulheres, e um tipo completamente diferente de entidade mágica. Eu sou um Mago, e escolhi você como meu novo aprendiz.
Ela levantou-se e caminhou pela extensão da cozinha. 
- Você vai me perdoar se isto for um pouco difícil de engolir. Você é um mago e você me escolheu como seu novo aprendiz. Por quê?
- Porque você tem mágica dentro de você, Melinda. Pura e inata, mas ainda existente.
- O que, existe uma lista em algum lugar? As meninas da Terra que são mágicas?
Seu olhar a seguia.
- Pode-se dizer isto.
Não. Ela não acreditava nisto, recusava-se a acreditar nisto. Porém, ela lembrou de sua infância. Aquelas sensações que ela costumava ter quando sabia que se tentasse o bastante, ela poderia levitar aqueles lápis, ou mover aquela maçã através da mesa. Mas isso era o que uma criança queria que fosse verdade, certo?

- Suas memórias são corretas, Melinda. Você já tinha mágica em você. Mas era simplesmente muito cedo para você ser ensinada a usá-la. E claro, você não tinha um mestre naquele tempo.
Ele lia sua mente também. Santo Deus, ela perguntou-se se ele havia captado tudo aquilo que ela havia pensado sobre o quão bonito e sexy ele era. Ela o examinou, seu sorriso deliberado e maliciosamente provocante.

 Oh sim. Ele captou tudo, certo.

- Certo, então você está me dizendo que eu não estou sonhando. Você me carregou para algum, não sei, universo alternativo ou algo parecido, e agora eu devo me tornar o aprendiz de feiticeiro?
- Sem as orelhas de Mickey Mouse, claro.
- Muito engraçado.
- Podemos começar?
Começar? Ela ainda estava tentando se adaptar a voar por uma nuvem violeta e se dar conta de que aqueles gatos podiam, de fato, falar. E que este espécime magnífico de homem era seu novo…

- Você disse Mestre?
- Sim.
- Acho que não.
- O que você acha que não?
- Mestre. Eu não tenho um Mestre.
- É uma conotação, não um estilo de vida, gatinha.
Ela deveria dar um chute no seu traseiro por chamá-la de gatinha. Mas novamente, ela meio que gostou disto. Talvez ela devesse deixar passar. 
- Certo, então me diga como isto vai funcionar. Quanto tempo é o treinamento? Vou voltar para casa depois do treinamento?
Ele levantou-se e ela o seguiu para frente da loja. 
- O treinamento durará o tempo que for necessário para que você domine a arte da feitiçaria. No que diz respeito a voltar para casa, você é que vai decidir uma vez que seu treinamento esteja completo. Seus poderes serão usados para conjurar feitiços e ajudar as pessoas que precisam. O treinamento exigirá que você viaje pelo mundo, a muitas galáxias. Sua vida nunca mais será a mesma, Melinda. Você pode falar agora e negar seu destino e eu a levarei de volta para a clínica e jamais entrarei em contato com você novamente.
Oh céus, que era uma escolha difícil. Esta coisa de feitiçaria a assustava demais. Por outro lado, isso a fazia sentir-se tão entusiasmada como jamais se sentira antes. O que mais estava acontecendo em sua vida, em seu futuro? Ela tinha um trabalho que não a levaria a lugar nenhum e nenhuma família. Por que não arriscar?  Deus era testemunha de que ela precisava de um pouco de magia em sua vida.

Ela estava definitivamente louca, mas ela balançou a cabeça em consentimento. 
- Certo, farei isto.
- Então vamos começar seu treinamento.
A maneira que ele disse “treinamento” evocou imagens que ela não queria ver. E nenhuma dessas imagens tinha alguma coisa a ver com acenar uma vara mágica por aí. Bem, não uma vara mágica, de qualquer maneira.

- Você está pronta? - Ele perguntou, sua voz quente como rum em um dia de inverno. 

- Acho que sim.
Ela o seguiu em direção aos cubículos atrás do balcão.

- Estas são varas mágicas compradas por magos de todo o mundo. Você aprenderá que tipos de varas executam que tipos de magia, mas não se preocupe, eu serei bem meticuloso quando for ensinar você.
E lá se foram seus pensamentos caprichosos novamente. Os pensamentos do quão meticuloso ele poderia ser e o que ele a ensinaria.

- Tudo tem a ver com a sensação da magia, gatinha. Venha, fique aqui e deixe-me mostrar a você.
Ela se moveu para o lado próximo a ele e ele deu um passo, ficando atrás dela, seus abraços ao redor do corpo dela. Um calor estranho emanava dele, insinuando-se do corpo dele para o dela. Sentiu uma sensação nos dedos dos pés por causa do prazer sensual que vibrava na sua pele.

Ele pegou uma vara e colocou-a em sua mão. 
- Feche sua mão ao redor dela. Sinta seu peso.
Visões de fechar sua mão ao redor de outra coisa pipocaram em sua mente. 

Pare com isto! Mente inútil. Inútil, inútil, inútil!

Seus olhos arregalaram e ela olhou por cima de seu ombro para encontrá-lo rindo abertamente para ela. Rapidamente ela desviou o olhar e tentou fazer os pensamentos picantes desaparecer de sua cabeça. A vara era mais pesada do que ela imaginava que seria, e vibrou ligeiramente assim que a tocou.

- Está aclimatando a sua mágica a sua essência. Só segure com firmeza por alguns segundos.
Ela apertou a vara em sua mão.

- Não tão apertado, gatinha. Apenas relaxe. - Jared colocou sua mão ao redor da dela e ela fechou os olhos, apreciando o calor do corpo dele próximo ao seu. Seu corpo formigou, seus mamilos enrijeceram e uma sensação dolorida e doce formou-se entre suas pernas.

- É uma sensação estranha.
Sua risada leve vibrou contra as costas dela. 
- Você tem magia poderosa, Melinda. Libere-a.
Ela deveria estar amedrontada. Não estava. Um alvoroço borbulhava dentro dela e ela não podia esperar para ver o que a vara podia fazer. 
- Quando eu poderei fazer algo mágico com isto?
Sua respiração passeava pelo seu rosto à medida que ele falava. 
- Mais tarde. Neste momento só quero que você sinta a mágica dentro de você. Você e eu estamos unidos um ao outro agora.
Sim, ela gostaria de unir-se a ele. Então se lembrou que ele lia seus pensamentos e enrubesceu. Quando ele removeu sua mão da sua e começou a acariciar seus braços, teve medo de cair no chão. Alguma coisa em Jared a afetava. Afetava tudo nela.

Ela tinha que organizar seus pensamentos. Ela estava prestes a se tornar seu aprendiz, não sua amante.

Oh, mas que presente de Natal!

Jared lutava contra as emoções que tomavam conta dele, incapaz de acreditar em sua reação a Melinda. 

A mente dela o afetava de um modo que ele nunca sentira antes. Lutou para manter seus pensamentos mais primitivos sob controle. Afinal, seu trabalho era ensinar sua feitiçaria, e não fazer amor com ela.

Quando ele fez contato com ela pela primeira vez na clínica, ficou atordoado com sua própria reação. Uma moreninha bonita com olhos parecendo safiras, sentiu as vibrações que emanavam dela e cambaleou.

Nunca tivera uma reação assim como essa antes. Ele era o mestre mago, sempre no controle. E nunca, jamais se envolvera pessoalmente com seus aprendizes. Sua obrigação era manter-se impassivo, treinar os aprendizes e enviá-los pelas galáxias afora para fazer magia.

Em vez disso, Melinda o enfeitiçara. E quando eles se tocavam, faíscas de desejo o eletrizavam.

Isso não iria funcionar. 

- Se concentre na vara, Melinda. - ele disse, de repente desejando que ela estivesse segurando sua vara ao invés de outra. Ele ficou excitado. Ela sentiu, porque seu corpo ficou imóvel.

Então ela fez algo que o abalou. Ela moveu-se contra sua ereção. Um movimento sutil, mas ele sentiu sua necessidade, seu desejo. Ela estava excitada e ele sentia isso com cada fibra de seu ser.

O que era essa conexão mágica entre eles? Ele não estava preparado para sua reação a ela, seu desejo de virá-la e beijar sua boca pequena e atrevida e ver se ela tinha um gosto tão bom quanto parecia.

- Melinda. - ele advertiu. - Preste atenção.
- Estou tentando. Embora você esteja tornando isso uma tarefa dura.
Não, ela estava fazendo isto uma dureza. Dureza dolorosa. 
- Se concentre na vara. Sinta o poder avolumando-se dentro de você.
- Estou tendo certa dificuldade para me concentrar, Jared.
Ele deu um suspiro de frustração. Ele sentia o mesmo. 
- Por quê?
- Porque…hum, porque…bem, eu não sei!
Ele sabia o porque. Pela mesma razão que ele não conseguia manter sua mente no assunto em questão. Ela cheirava a menta, calma e fresca. Ele queria saboreá-la, lamber aquele ponto pulsante em seu pescoço, tocar em sua pele e penetrá-la bem fundo.
- Oh meu Deus! - Ela disse, então virou e olhou para ele.

- O que?
- Acabei de ouvir seus pensamentos.
Impossível. 
- Você não ouviu.
- Ouvi, sim. Como isso pôde acontecer?
Como, realmente? Ele estava acostumado a entrar nas mentes de seus aprendizes, mas nunca em todos os séculos em que ele tem sido um mago mestre ninguém fora capaz de alcançar seus pensamentos.

- O que você ouviu?
- Que eu cheirava a menta. Que você queria me saborear, lamber meu pescoço e...
- Ok, você está certa. Você esteve dentro da minha cabeça. - Seu olhar viajou por ela. Ela estava vestida de maneira simples com uma saia preta longa e um suéter vermelho com um alce com sinos tilintando em seus chifres. Como uma mulher vestida assim poderia ser tão sexy quanto ela era?

-Você acha que sou sexy? - ela perguntou.

- Pare com isto! - Era muito desconcertante ter alguém lendo seus pensamentos.

Ela deu um sorriso dengoso. 
- Agora você sabe como eu me sinto.
Ele não gostava nem um pouco disso. Como Melinda podia ler seus pensamentos? Ela era um aprendiz de mago, pura e não treinada. Isto não deveria acontecer.

- Então, é verdade?- Ela perguntou, interrompendo seus pensamentos.

- O que é verdade?
-Que você acha que sou sexy.
Condene as estrelas. 
- Sim.
Seus olhos azuis brilharam, seus lábios cheios alargando-se em um sorriso. 
- Eu também acho que você é super sexy.
- Bem, isto não é realmente im. . . Você acha?

- Claro. Ora, Jared. Você é magnífico. Você provavelmente tem mulheres, ou feiticeiras ou seja qual tipo de mulher com que você se associa, rastejando atrás de você.
Sim, com certeza. Como mago ele era intocável. Seu poder assustava a maioria das mulheres, mortais e feiticeiras igualmente.  Com exceção de Melinda. 
- Eu não assusto você?
- Não. Deveria?

Boa pergunta. Ele aceitara seu destino muitos anos atrás, resignado pelo fato que ele simplesmente nunca acharia uma companheira. Esta mulher era seu destino?
Jared estendeu a mão para ela, acariciando seu rosto com os dedos. Ela enrubesceu e sentiu calor, sua pele fazendo contato com a dele de um modo que aqueceu seu sangue e fez sua mágica bradar para a vida. 

- Uhh, Jared?
- Sim?
- Você está brilhando intensamente.
- Sim. Isso acontece.
Ela engoliu em seco. 
- É, de certo modo, sexy.
Ele riu. 
- Fico feliz que você pense assim. - Ele deu um passo a frente. Ela não deu nenhum passo para trás. 
- Melinda, vou beijar você.
Ela engoliu em seco novamente. 
- Tudo bem.
Isso tudo era tão estranho, e ainda assim ele deu boas-vindas ao poderoso e dolorido desejo por ela. Ela separou os lábios a medida que ele se aproximava. Quando sua boca encontrou a sua, a mágica deles se fundiu e girou seu mundo inteiro de cabeça para baixo.

Melinda viu as faíscas azuis voando ao redor eles, mas por nada na vida ela podia focar-se em qualquer outra coisa além dos lábios de Jared provocando os seus. Sua boca era morna, um prazer sensual de gosto e sensação que faziam sua pulsação correr. Ela fechou os olhos e bloqueou os fogos de artifício explodindo ao redor dela, para concentrar-se nas faíscas de desejo bombardeando seu corpo.

Jared a envolveu em seus braços e a beijou profundamente, sua língua escorregando dentro de sua boca e a provocando, persuadindo-a a uma reação que ela não sabia ser capaz de ter.

Isso era ela choramingando? Ela gemendo? Ela não conseguia ficar perto deste homem mágico o suficiente para aliviar o desejo crescente que pulsava dentro dela como um fogo selvagem.

Em uma hora sua vida mudara dramaticamente. Muito além de suas fantasias mais desvairadas. E agora ela se sentia febril, excitada, e queria coisas que ela não queria já fazia um longo tempo.

- O que você quer, Melinda?
Ela procurou a verdade em seu coração, sabendo que o que ela queria estava além do seu alcance e ainda assim com medo de pedir por isto. 

- Diga-me o que você deseja de Natal, Melinda, e eu o concederei a você.
Natal. O que ela queria de Natal? 
- Eu não sei.
Seu olhar prendeu o dela, seus olhos violetas mostrando o desejo dele por ela. 
- Quer ouvir o que eu quero? 

- Sim. - Mas ela realmente queria saber? Ela podia lidar com isto?

- Quero uma companheira. Uma mulher cujos desejos sejam iguais aos meus. Alguém com tanta magia dentro de si que possa ouvir todos meus pensamentos, sentir todas as minhas emoções, e me tocar profundamente. Você é essa companheira, Melinda. E eu quero você.
Ela fechou seus olhos, compreendendo que ela havia esperado a sua vida inteira por este homem. O fato de que ele era de outro mundo era irrelevante. Ela se conectou a ele de imediato e lutar contra isso seria inútil.

Ela realmente recebera o presente de Natal dos seus sonhos.
- Eu quero você também, Jared. Faça amor comigo, faça-me sua.
Ele a ergueu em seus braços, embalando-a próximo de seu peito. Seu coração batia contra o peito dela enquanto a carregava pela porta até um quarto.

Quarto, céus! Era um paraíso sensual! Estrelas flutuavam acima deles. Não, não aquelas esquisitas de plástico, mas estrelas reais. Ela estendeu o braço surpresa por ver que sua mão podia mover-se por entre elas. Ele a deitou na cama, seu olhar nunca deixando seu rosto, e começou a remover suas roupas.

Melinda lambeu seus lábios e engoliu em seco, desejando outro gole daquele chá misterioso para banhar sua repentina garganta seca. Jared era magnífico, seu corpo perfeito. Alto, magro, músculos em todos os lugares certos. 

Ela olhou de relance entre as pernas dele. Oh sim, definitivamente músculos em todos os lugares certos!

Ele apoiou-se na cama e agarrou suas pernas, suas mãos deslizaram debaixo de sua saia. Melinda prendeu a respiração ao sentir o toque de seus dedos em seus joelhos. Ele tirou suas botas, passando seus dedos na parte de trás da suas pernas e pés, então a puxou para a extremidade da cama e agarrou o cós de sua saia.

Em pouco tempo ele a livrou de sua saia e seu suéter.

-Maldição, mulher. Para alguém que usa roupas tão despretensiosas, suas roupas íntimas são extremamente sensuais.
Ela olhou para seu sutiã meia-taça de renda preta e calcinha fio dental que combinavam. Certo, roupa íntima era seu vício. Ninguém precisava saber disso além dela.
Infelizmente, ninguém sabia além dela. Por um tempo muito, muito longo. 
- Acontece que eu gosto de roupas íntimas sensuais.
Ele esquadrinhou seu corpo de forma apreciativa. 
- Eu também. Agora vamos tirá-las.
Deslizando as mãos levemente sobre seus quadris e barriga, ele fez uma trilha com dedos abrasadores e curiosos, parando na elevação de seus seios. Com torturantes movimentos lentos, ele localizou o lugar onde seus seios projetavam-se sobre seu sutiã, então se debruçou e a beijou lá.

Sua respiração ficou arfante. Os lábios dele eram mágicos, queimando-a, excitando-a. Ela passou seus dedos por entre os cabelos dele e o segurou contra seu peito. Quando ele deslizou o bojo rendado para baixo e tomou seu mamilo em sua boca para sugar, ela gemeu.

Isto era o paraíso.

Isto era o inferno.

Ela esperava que ele não parasse por lá. 

Ele não parou. Sem mesmo tocá-la, o gancho de seu sutiã soltou-se e ele estendeu a mão e descartou a peça no chão. Jared se levantou e pegou sua calcinha, fazendo-a escorregar lentamente por suas pernas.

Ele a devorou com os olhos, seu olhar viajando por cada polegada de seu corpo
- Você é linda, Melinda. E logo você será minha.
Não era rápido o suficiente para ela. Ele deslizou próximo a ela na cama e puxou-a para si. Seus seios roçavam contra os cabelos encaracolados em seu tórax, seus mamilos endurecendo. Ele alcançou entre eles e rolou um botão tenso entre seu dedo polegar e indicador, enviando pulsações de prazer entre suas pernas. 

- Jared?
- Sim?- ele murmurou enquanto beijava seu pescoço.

Oh, sim, isso era bom. Ela estremeceu e arrepios apareceram em sua pele. 
- A mágica que você possui estende-se para, uh, outras áreas?
Ele rolou colocando-a deitada de costas, abrindo suas pernas com seu joelho. 
- Você é quem vai dizer. - ele disse, então a penetrou com um impulso rápido.

Ela piscou, seus olhos arregalaram-se e ela deu um grito de prazer a medida que seu pênis enviava faíscas de prazer por todo seu corpo. Ele moveu-se, saiu de dentro dela e penetrou novamente, e ela agarrou seus ombros, aproveitando a melhor transa de sua vida.

Sim, ele respondeu sua pergunta. Tudo sobre ele era mágico, desde sua aparência, sua voz até sua maneira extremamente talentosa de fazer amor. Num instante eles foram transportados para fora do quarto para o espaço. Agora eles descansavam no meio da galáxia. 

- Jared, isso é lindo.
Ele moveu seus cabelos para longe de seu rosto e a beijou, movendo-se levemente contra ela. 
- Não, você é linda.
Ele acelerou seu ritmo, mergulhando mais rápido e mais fundo. Então as estrelas que ela via estavam dentro de sua cabeça quando mágicas explosões de prazer espalhavam-se por ela. Ela enroscou suas pernas fortemente ao redor de sua cintura e mergulhou em êxtase com ele. Seu orgasmo foi algo que ela jamais sentira antes. Jared tendo seu orgasmo junto com ela só realçava seu próprio prazer.

Ele abraçou-a bem apertado, espalhando beijos por seu rosto e pescoço. Quando ela pode respirar novamente, disse:

- Obrigada.
Ele olhou-a sem compreender:

- Pelo que?
- Por me proporcionar um Natal mágico.
Jared abriu um sorriso largo e a beijou novamente. 
- Isso não foi só no Natal, gatinha. Sempre será assim.
* * * * *
A Mamãe Noel olhou as estrelas no céu e deu um suspiro de satisfação. Entrou em sua casa, serviu um copo de tequila mágica, e bebeu tudo em um gole só. Então ela levantou a prancheta e procurou pelos nomes de Jared e Melinda, pondo um sinal de “conferido” próximo a eles.

“Outro casal satisfeito, unidos pela magia do Natal.”














